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ABSTRACT 

Effects of climatic factors on some aphid (Homoptera: 
Aphididae) species on potato in Lavras-MG, Brazil 

Winged adults of 21 species of aphids, 15 of which pre- 
viously cited as associated to the potato crops, were 	cap- 
tured in Moericke's traps during May/86-June/87. The total of 
insects and the number of adults of the six most comnon spe-
cies, trapped each two days were statistically correlatedwith 
maximtan, mean and minimum temperaturas, rainfail, 	relative 
humidity, wind velocity, lenght of days and daily insolation, 
using Linear Multiple Regression Analisys, with a time 	iag 
of 0; 2; 5; 7 and 9 days prior to each insect sampling. Ram-
fali and minimum temperature affected adversely aphid popula-
tions and the day lenthg had a direct relation with popula-
tions increase. Other factors, such as natural or cultjvated 
piants inside or surrounding the crop area were important as 
alternativa host for populations maintenance in periods with-
Out CUltivated potatoes. A list of the aphid species is given 
and almost ali of them were recognized as polyphagous. 	It 
was concluded that the study of the effects of ciimatic fac- 
tors on aphid populations shouid be made considering ali 	of 
them at sane time once they act sirnultaneousiy, on 	insects 
biology and its populational dynamics. 
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RESUMO 

Adultos alados de 21 espécies de pulqões, 15 das 	quais 
já mencionadas como associadas à cultura, forais capturadcs em 
armadilhas de Moaricke, em campo de batata, em Lavras-MG, du-
rante Mai/86-Jun/87. Regressões Lineares Múltiplas, conside-
rando-se todas as possíveis regressões entre o número de inse 
tos das seis espécies mais numerosas, o total de afideos e as 
temperaturas máximas, mínimas e médias, precipitação piuviomé 
trica, umidade relativa do ar, insola'ão, comprimento do dia 
e velocidade dos ventos foram anelisadas com defasagens de O, 
2, 5, 7 e 9 dias anteriores à cada coleta. Chuvas e ternperatu 
ras mínimas afetaram adversamente e o comprimento do dia teve 
efeito positivo sobre as populações dos afideos. Atribuiu-se 
importância à vegetação, natural ou cultivada, na 	manuten- 
ção das populações nos períodos de pousio pela polifaqia das 
espécies encontradas. Reiterou-se a importncia da interpreta 
ção conjunta dos efeitos dos fatores do cima sobre os adul-
tos, em detrimento do estudo isolado dcsL•. atores, altamen-
te multicolineares entre si. 

1 NTRODUÇAO 

A batata (SoL(2num tuh'rosun L.) ocupa o quarto lugar den 
tre os produtos agrícolas cultivados mundialmente mas, no Bra 
cii, sua baixa produtividade deve-se ao plantio de 	cultiva- 
res pouco adequadas, batata-semente de qualidade inferior e, 
principalmente, à incidência de pragas e doenças. 

Os afideos são importantes nesta cultura, devido ao gran 
de número de espécies colonizadoras, muitas delas transmisso 
ras de fitoviroses. Nas regiões tropicais e subtropicais re-
produzem-se partenogeneticainente e durante todo o ano, neces- 
sitando-se, para racionalização do controle, o 	conlmeci:nento 
dos efeitos do clima sobre eles. A ação dos fatores climáti-
cos provoca reações imediatas e/ou retardadas, importantes pa 
ra os pecilotérmicos de elevada fecundidade, menor longevida 
de e multivoltinjamo (DAJOZ, 1973). 

Alados de Mynus persica (Sulz.) iniciavam seu vôo 	à 
15,6 °c, ventos abaixo de 1,1 m/s e umidade relativa de 	80% 
(I3ERRY & SIMPSON, 1964). As Chuvas limitaram .e os períodos 
secos favoreceram sua multiplicação mas a umidade relativa te 
ve pouco efeito no crescimento das populações. A temperatura, 
na faixa ótima de 26-27,5 °C, afetou diretamente o crescimen-
to populacional com maior movimentação dos insetos com ventos 
de 2 m/s (OLIVEIRA, 1971). A temperatura afetou a fecundidade 
e a multiplicação de Brevicoryne brassioae (L.) e a 	umidade 
relativa não alterou parâmetros biológicos (AMIN & EL-DEFRAWY, 
1982). Chuvas, combinadas com ventos fortes, causaram mortali 
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dade de afideos em tomateiros, com grandes populações nas es-
taçóes secas (WALKER é3t dl., 1984). A emigração foi considera 
da por HUGHES (1963) corno essencial para a sobreviváncia 	de 

na Austrália, onde a partenogânese não é inter-
rompida e os hospedeiros não são perenes: o tamanho das popu- 
lações foi afetado pela interação entre fatores 	intrínsecos 
e extrínsecos ao clima. 

A bibliografia evidencia a necessidade do conhecimento 
dos efeitos dos fatores climáticos que, usualmente, sao inter 
pretados isoladamente: sua ação conjunta, importante devido a 
elevada rnulticolinearidade entre eles, não tem sido estudada. 
De forma isolada ou conjunta estes fatores afetam as popula-
ções num período posterior á sua ocorrância requerendo, por-
tanto, interpretações retroativas: variações climáticas ocor-
ridas na data da captura dos insetos tendem a afetar sua movi 
mentação na área, naquele dia, interferindo nos vôos migrató-
rios. Todavia, seus efeitos sobre a biologia dos insetos so-
mente podem ser detectados posteriormente. Não foram encontra 
dos trabalhos que correlacionassem, retroativa e concomitante 
mente, diversos fatgres climáticos com populações de afídeos. 
Objetivou-se, assim, contribuir para este conhecimento, deter 
minando-se 'odas as Possíveis Regressões entre os fatores do 
clima e as populações de afideos, buscando o estabelecimento 
de modelos matemáticos que explicassem a flutuação destas po-
pulações retroativamente, em condições naturais de campo. 

MATERIAL E MET000S 

Os trabalhos foram conduzidos no canipus da Escola Supe-
rior de Agricultura de Lavras-MO (ESAL). Batatas cv. 'Achat' 
foram cultivadas em 2.500 e 2 , nos períodos "das secas" 	- 
(29/04/86) e "das águas" (07/01/87). As colheitas 	ocorreram 
aos 120 dias e 100 dias, respectivarnente e, entre os 	culti- 
vos e depois do último, a área permaneceu em pousio, restabe-
lecendo-se a vegetação espontânea. Próximo ao canrno existiam 
cuitivos de milho, mandioca, arroz, cana-de-açúcar, hortali-
ças, eucaliptos, feijão e algodão, além de diversas espécies 
de plantas daninhas comuns à região, quase todas hospedeiras 
de afideos. 

Trâs armadilhas de Moericke, modificadas quanto ao tama-
nho, (31 x 43 x 4cm - superfície refletiva de 1333 cm2 ) foram 
instaladas sobre suportes de madeira, à altura do topo 	das 
plantas. As armadilhas, construídas com bandejas de alumínio, 
com drenos laterais para os períodos chuvosos, pintadas inter 
nanente de amarelo-brilhante (tonalidade 2,5Y 8/8 - MUNSELL, 
1954). Externamente eram da cor marron-fosco (tonalidade 10R 
3/2 - MUNSELL. 1954), para se evitar radiações 	refletidas, 
repelentes à estes insetos (COSTA, 1972). Cada armadilha con- 
tinha 700 ml de água e, como redutor de tensão 	superficial, 
duas gotas de detergente doméstico. Permaneceram no campo no 
período 21/05/86 - 22/06/87 (396 dias), independentemente da 
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existência ou não de batata cultivada. Os insetos eram retira 
dos e a soluçã.o substituida às segundas, quartas e sextas-fei 
ras. 

Os insetos capturados eram levados ao laboratório, onde 
os pulgões eram separados, catalogados e preservados em 
ai 70%. Amostras destes afideos foram enviadas para ident'fi- 
cação no Beltsville Agricultural Research Center, 	Maryland- 
-USA. Quando retornaram, identificados, efetuava-se 	novo 
"screening" por comparação, para certificar-se da identifiia_ 
çâo de cada exemplar, antes da contagem final de todos os in-
setos. 

As temperaturas máximas, mínimas e médias (°C), precipi-
tação pluviométrica (ram) , umidade relativa do ar (%) , insola-
ção (horas de luz/dia) , comprimento do dia (horas) e vel(-cida 
de dos ventos (m/s) foram obtidas na estação 	climnatolõqica 
da ESAL, distante 200m da área experimental. 

O número de insetos das seis espécies mais abundantes, se 
lecionadas através de Análise de Variáncia e o total de afi- 
deos capturados foram submetidos ao estudo da Regressão 	Li- 
near Múltipla, considerando-se Todas as Possíveis Regressões. 
Esta técnica de seleção de variáveis, embora complexa, é dota 
lhada e conclusiva embora deva ser processada em 	computado- 
res, pelo elevado volume de cálculos requeridos (MFIOLI, 1983). 
Neste trabalho utilizou-se o sistema SAS, em equipamento 	AT 
compatível. Os fatores de clima foram considerados com defesa 
gens de 0, 2, 5, 7 e 9 dias anteriores à cada coleta (variá-
veis independentes). A significância das equações foi determi 
nada pela estatística C(p) (MALLOWS, 1973), em detrimento ao 
r2, pouco representativo para Regressões Múltiplas com variã-
veia altamente correlacionadas (CHATERJEE & PRICE, 1977), co-
mo ocorre com os fatores do clima. 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 

No periodo Mai/86-Jun/87 foram capturados 12607 afídeos 
alados, p€rtencentes à 21 espécies, 8 das quais 	identifica- 
das genericamente e as demais a nível de espécie (QUADRO 1). 
Foram ajustadas 256 equações de regressão para cada 	modelo 
defasado selecionando-se, também a equação de Regressão 	Li- 
near Múltipla com menor C(p) para cada um dos sete casos, que 
foram consideradas significativas quando a condição C(p) < P 
era obtida, rejeitando-se a hipótese da nulidade (Quadro 2). 

O número de insetos foi significativamente correlaciona 
do as condições climáticas até 9 dias antes da coleta. 	Para 
todas as espécies, exceto Dactyn;te sp. e f. oftr'icidus, 	a 
maioria das equações apresentou mais de uma variável indepen-
dente, indicando que os fatores climáticos atuavam conjunta-
mente sobre a biologia e a movimentação dos afideos, devido a 
elevada muiticolinearidade existente entre estes fatores: 	a 
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precipitação, por exemplo, tem efeitos diretos sobre a tempe-
ratura, umidade relativa e insolação, o que restringe a inter 
pretação de seu efeito isolado sobre os seres vivos. 

Embora as regressões tenham sido significativas, a com- 
plexidade dos fatores bióticos e abióticos que atuam 	sobre 
estas poruloções (muitos dos quais não estudados neste traba- 
Ibo), rcdiu a explicabilidade dos resultados, 	acarretando 
baixos vaJores para os Coeficientes de Determinação. Isto ra-
tifica que outros aspectos, além dos estudados, foram impor-
tantes e que novos estudos, com modelos matemáticos mais com-
plexos, devem ser efetuados. 

Os modelos de Regressão Linear J1õ1tip1a ajustados, mesmo 
significativos, não permitiram extrapolações e previsões 	de 
crescimento populacionais, devido às restrições acima. Indica 
ram, somente, uni efeito dos fatores climáticos, atuando con-
juntamente, sobre as populações dos afídeos. 

A avaliação exclusiva dos adultos alados dificultou 	a 
interpretação dos efeitos sobre a biologia dos insetos, em re 
laçeo às regressões retroativas. Provavelmente, muitos dos ia 
divíduos eras miqrantes e de origem desconhecida, devido à di 
versidade da flora local. 

a relação a A. or e 	e . 	 a temperatura 
mínima destacou-se como a variável mais freqüente; para mcr 

sp. e L. 	 o comprimento dos dias; para M. peroi 
a precipitação e para . ofryhh., o comprimento do dia 

e a precipitação pluviométrica (QUADRO 3). Verificou-se efei-
to adverso da precipitação e da temperatura mínima. A umidade 
relativa teve efeito pouco significativo sobre as populações, 
aparecendo em somente 61 das equações de regressão. 

O efeito dos fatores climáticos sobre o total das 21 es-
pécies capturadas no período foi estudado em nova seleção de 
equações. Cerca de 10% das 256 possivis equações justadasen 
tre os fatores climáticos defasados a o total de insetos fo-
ram selecionadas, resultando em 26 ecmuações de Repressão Li- 
near 4ãltipla com os menores C(p) s, mantendo-se o 	critério 
de significáncia (QUADROS 3 e 4). Considarando-se a 	equação 
mais significativa para cada período de defasagem, observou-
-se que a precipitação pluviométrica teve efeito negativo aos 
0, 2, 5 e 7 dias e a temperatura mínima aos 2, 7 e 9 dias, em 
bas afetando mais siynificativamente as populações. Somenteumi 
modelo (no dia da coleta) , apresentou uma unica variavel inde 
pendente (precipitação, com sinal negativo) , indicando que as 
chuvas reduziram a captura de insetos quando ocorreram no dia 
das amostragens, posto que restringiram o vôo dos adultos. Nas 
demais situações, geralmente os fatores climáticos atuaram em 
conjunto (QUADRO 4). 

No dia da coleta, as 26 regressões foram significativas, 
com 10 delas apresentando a precipitação, 9 a umidade relati-
va, 7 o comprimento do dia, 6 a temperatura mínima, 4 a inso-
lação e temperatura máxima e 3 a temperatura média e a veloci 
dada dos ventos como variáveis do modelo. Os modelos de 	Re- 
gressão Linear Múltipla apresentaram, aos zero dias, trás va-
riáveis independentes, no máximo (QUADRO 3). 
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QUADRO 1 - Número de afdeos alados, de diferentes espécies, capturados, a 
cada dois dias, em armadilhas de Moericke, em area de batata. 
Total de tres repetiçoes. Lavras-MG, 1986/87. 

PER IODOS 
ESPmcIES TOTAL 

1 II 	III IV 

--> Acyrtosipbcin sp. 	 1 1 	- - 2 --> A. Solani 	)Ka1teobch 	1843) 	 3 - 	- - 3 
Aphis sp. 	 97 62 	40 24 223 

-- 	A. gcii Glover, 	1876 	 5 7 	5 4 21 
--> A. sPir~cla Ptrh, 	1914 	 1439 1254 	456 234 3383 
--> Brachy~Un sp. 	 5 2 	- 3 10 
-- 	Wevicaryn 	br.ca. (L., 1758) 	 334 432 	31 19 816 --> Citcpharu. hippcpha.. )Wlk., 	1852) 	 4 1 	- - 	- 5 --> Dsctiotus S. 	 1283 1379 	65 43 2770 
--. 

 
H~~u15 lactucae (L., 1758) 	 - 2 	- - 2 --/ Liphi, aryRini 	)Kaltenbach, 	18431 	 40 551 	222 22 635 --> M.croiphi 	sp. 	 14 37 	6 - 57 --> M. MAPhorbiae (Thomas, 	1878) 	 37 55 	17 18 127 --> MYzUS prsic. )Su)z., 	1776) 	 721 1661 	130 148 2660 
PicturaPhis br.i1 	ni 	(MoreIra, 	1925) 	12P 5 	12 28 173 
P. vsnz1unj 	(Cermeli 5 Smith, 	1979) 	16 4 	8 6 34 Prociphilum sp. 	 52 10 	SI 155 248 --) 	ia1omiph, 	.aidis (Fith, 	1856) 	 26 23 	54 13 116 

sp. 	 92 59 	28 33 212 
sp. 	 - 18 	1 7 24 --> Tupt.ra citricidum )Kirk., 	1907) 	 304 565 	145 72 1086 

TOTAL 	 4601 5926 1251 829 12607 

--> 	- 	espêcies j4 cItadas para batata, na bibliografia. - 	21/05/86 a 30/08/86 - cultiva de batata 	(15 semanas). 
II 	- 	01/09/86 a 01/02/87 - pousio do terreno (22 semanas). III 	- 	02/02/87 a 31/03/87 - cult2vo de batata 	(08 semanas). 
IV 	- 	01/04/87 a 22/06/87 - pousio do terreno (12 semanas). 
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QUADRO 2 - Equaçúes de Reyresso Linear Múltipla entre os fatores clirnti-
cos e o numero de alados de seis especies de afideos, com defa- 
sagens de zero a nove dias anteriores as arnostragens. 	Lavras- 
MG, 1986/87. 

ESPE- 26- 	 E0L'ACE3 	 r2 E 6(p) 
ElES 	GENS 

---------------------- 

A.spi- O '1= 41,020-0,1:06 	 'jo5,.' 1 
racD- 	2 	7 = 30,457-22139 E-  1, loSE 	 2 0,41 
la 	5 	7 	40,7 78 - 1,4728 + 1.412H i 

	

7 	7 = 43.919 - 2,07 98 - ('.1720 	 0.1:21 2 :1.82 

	

9 	7 	51.825 - 2.oBE8 	 0,1043 1 -0.20 

Dacty- 	E 	Y = -20.261 - 1,3818 + 4,4336, 	 (l,'(163 2  
notus 	2 	v 	- 3,51:10 - 2, 7446 - 2,2741 +6.OoOC 

- 0, 1E6F 	 0.1012 4 2,54 

	

5 	i=-2,275-2,420A-2.19414*5.704C 
0,203F 	 0,01463 4 3,99 

	

7 	7 = - 5,953 - 2.1428 + 4,6245 	 0.0340 2 --0,01 

	

9 	7 = 27,233 + 2,2600 - 3,55E 	 0,01139 2 5.15 

M.pEr- 	(E 	7 = 24,654 - (,1296 	 0,0360 1 -2.83'-- 
Si cae 

	

2 	7 	-49,559 - 7.4316 - 4.8268 - 8, 171 
2.2070 - 0,1986 	 E,,44114 53,96 

4 
	 5 	7 = 17.319 - 0. 151F 	 0.0121 	1 0,99 

	

7 	7 = 	17,216 - 0.141F 	 0.€E11-15 	1 -0.63 

	

9 	7 	7.910 - (E,162F • 3.3729 	 (E,(E322 2 0,09 

T ci- 	O 	7 = -12.959 	1.64(6 - ',O43P 	 (1,0432 2 0.66 
trici2 	2 	7 = -11,932 - 0,7286 - 0,812? + 1,5876 
dum 	 (1.4(030 	 (.0644 4 3.95 

	

E 	V = 	6.177 - 0.7636 - E.7:o!F + 0.9419 :1,0593 3 2,76 

	

7 	7 = - 8,2984 (.2936 - (,037F 	 0,1)277 2 0.63 

	

9 	9 = 	3,619 + 0,9419 	 0.0381 1 1,35 

B_bra- 	O 	7 = 	9,761 - 0.7278 	 (1,0075 1 -2.40 
ssicae 	2 	7 = 21.227 - 1.1?30 - 0.6248 -- 0,059F 0,0849 3 2.98 

	

5 	9 	8.839 - 0,5796 - 0.0732 	 0,0300 2 -1,50 

	

7 	O = 	2.455 - 0,7989 + ('.5520 	 0.0321 2 -1,26 

	

9 	7 = 14.499 - 0.6378 	 0.1:265 1 0,52 

L.y- 	(1 	9 = -25.546 	2.200C + 1,0799 	 0.0446 2 -1.25 
si.i 	2 	7 = -33,431 - 1.6026 - 1,1:1752 + 3,0476 

+ 1.0380 - :'.078F 	 0,0996 E 3,87 

	

5 	'E 	-16. 107 + 0, 7510 	 0,04(42 	1 	1,47 1-- 

	

7 	0 = -25,563 + 2,459C 	 (E, (4247 1 -0.22 

	

9 	9 = -25.040 + 2,4166 	 (1.0257 1 -2,20 

Cíp) := P. 

14 	inso1.+8o; El 	tenlp. +lnj,n+; 6 = comprimento dia'. E = temp. n6cim; 
E = temp. m6da; F = precipit8o E = umadde re1tiva; H = 'erto. 
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QUADRO 3 - Vinte e seis primeiras Re9resses, em ordem crescente de C(p) 
extraidas das 256 Regressoes Lineares Multiplas possiveis entre 
os fatores climaticos e o numero total afideos alados, com de-
fasagens de zero a nove dias anteriores as amostragens. Lavras 
MC, 1986/87. 

O DIAS 	 2 DIAS 	 5 DIAS 	 7 DIAS 	9 DIAS 

0.5. C1p5 	0.5. 	CIp) V.t1. C<pl 0.11. CIp) 0.5. C-(p) 

F 	-2,7 	ÃSc.EF 	3.5 	FH 	1,9 ..- ECF 	0,8 	EH 	1,7  
E -2.2'- ACDF 	3,- F 	2,4 	56 	1.6.- E 	2,1 
A 	-1,6 - AECF 	3,9 '.- AFH 	3,2 	CD 	1.6 	BFH 	2,7 '- 
FE -1.4 '- ABEF 	4,2 	AF 	3,6 	ECO 	1,6 '- CC 	2,2 
6 --1,3.- ABDF 	4,8 	SF5 3,6 	SCFD 1,5- 550 
CF -1.3 '-- ASCDEF 	5.1 .- 13F 	3,7 	E 	1,8 '.- ECO 	....2 
E 	-1,3 	ASCEFH 	5,4 1- AEFH 	5.7 .-- SE 	1.9 -- EF 	1.3 
H -1.: .- ACCF}I 	5,4 	O 	3,9 	DC 	2,1 	2CF 	1,3 
C -1,1 ACCEFE 5,4 BCF 5,4 ECD  
E 	-1,0 	AED 	5,5 	CD 	3,9 	SCDF 2,4 <- L-(DH 	3,4 
FH -1,0 <- ABCFC 	5,5 	AECF 	3.9 - EFE 	2,7 	1255 	1.8 
DF -0,8 - ACCDFG 5,6 - DF 	7..9 	SE 2.7 	EFH 2,7 
AF -0,8 '- AEDEF 	5,8 	DFI-4 	4,0 	EFE 	2,7 - ECFH 3,7 
EF -0,8 <- ACCDFH 	5,6 <- EEH 	4.0 	ECFH 2.8 '- CES 	3,7 
EF -0,7 <- ABE 	4,0 	EF 	4,1 	ASCE 2.8 ',- EH 	2.5 
CE -0,6 <- AEF 	6.0 	E 	4,1 	EDO 	2,8 <- ABDO 3,8 
CO -0,6 <- AEEFG 	8.1 	ACF 	4,1 	BDF 	2,9 ,- CD 	3.9 
(30 -0,4 '- AEEFH 	8,2 	SEEF 	4,3 	ECOS 3,1 - DEH 	4,0 
AS -:,s -'.- ABCD 	4.3 	EH 	4,3 	AB 	3,2 	ECO 	4,0 
ES -0,5 	ASDFH 	6.8 	ACCFH 4.3 ..- E 	3.2 	CC 	4,0 
DE -0,5 -- AE4DE(3 	6,8 	CF 	4,4 	ACD 	3,3 	EOH 	4,1 
E4CF -0,2 - ASDE 	8,7 	CFH 	4.4 	ECE 	2,3 	SE 	4,1 
CD 	0,1 .- ABCDEF 	7,0 	FGH 	4,4 	CES 	3,4 	ES 	4,1 
CFS 0,0 .- ABCFGH 	7,0 	FG 	4,6 	CEF 	3,4 	ASFE 4.1 
CC 	0,0 •- ACCDEF 	.7,o 	CCFH 	4,6 	BDH 	3,4 	E 	4,2 
AC 	0,1 .- AE4CE 	7,1 	CEF 	4,9 	ABC 	3,5 	EF 	4,2 

= C(p) <= P. 

A 	n18r; E = temp. nnims; C 	crnprimerto di..; D 	temp. m4cim; 
E 	imp. n#cllaI F = prscipitaco E = umidd rc1t1v1 O = ver,tc.. 

V.5.' vriaveic dc. modelo. 

r 



QUADRO 4 - Equaç6es de Regressão Linear Múltipla entre os fatores climticos e o to- 
tal de afideos alados (21 especies), com defasagens de zero a nove 	dias 
anteriores as amostragens. Lavras-MO, 1986/87. 

t)EAS'3ENl 	 EQUDES 	 r. P C(p) 
(di s) 

	

77,43 -- 0,334F 	 0,0101 	1 —2,77 
2 	Y= -- 7,018 - 10,109P -- 12,980B - 17.420C ± 

	

4,827E - 0,671F 	 04 io 

	

61,078 -- 0,468F + 6365H 	 0,0305 2 	1,99 
7 	Y =- 28,614 - 7,2428 ± 18,417C -- 0,479F 	0,0549 5 	0,85 
9 	'1 = 128,924 - 4,8308 + .6,724H 	 0,0432 2 	1,76 

= ± n.oi aço 8 = temp.. rriima; C 	c:ornpri mento di a; D = ternp. m>irn 
E: = temp. mdi a; F = prec:i pi  taço 6 = umidade rei ativa; H = vento. 
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Aos 2 dias, o comprimento do dia e a precipitação estive 
ram presentes nas 8 equações significativas, a temperatura mT 
mima em 7, as temperaturas máximas e mádias em 4 e a umidade 
relativa e a velocidade dos ventos em 2. Estas equações foram 
mais complexas, com maior número de variáveis 	independentes 
(QUADRO 3). Aos 5 dias apenas 4 regressões foram significati-
vas, com a precipitação presente em todas elas, os ventos e a 
insolação em 3, a temperatura mínima em 2 e o comprimento do 
dia em 1 (QUADRO 3). Aos 7 dias a temperatura mínima 	esteve 
presente nas 16 regressões significativas, o comprimento 	do 
dia em 10, a precipitação em 9, a umidade relativa em 6, 	a 
temperatura máxima em 4 e a insolação, temperatura mínima 	e 
ventos em apenas 1. Este grupo de equações tainbám caracterizou 
-se como complexo, pelo número de variáveis envolvidas 	nas 
equações (QUADRO 3). Aos 9 dias, somente 4 equações foram si 
nificativas, todas apresentando a temperatura mínima e os ven 
tos: a precipitação apareceu 2 vezes e o comprimento do dia e 
a insolação apenas 1, como elementos das equações (QUADRO 3). 

A temperatura mínima, atuando em conjunto com outros f a-
tores, foi a variável mais freqüente nas equações, com efei-
tos compatíveis com os resultados obtidos sobre a bioecolo-
gia de afídeos por EASTOP (1977), LAMBERS (1977), AMIN & EL-
DEWFRAY (1982), TRUNBLE (1982), HAMILTON at ai. (1982) e NIC-
EL (1987). Nestas mesmas condições, a precipitação estevear 
relacionada negativamente com o número de pulgões, concordan- 
do com BERTELS et ai. (1971), OLIVEIRA (1971), BARKHETIA 	& 
SIDHU (1983) e HALEER et al. (1984), que relataram chuvas co-
mo redutores de populações de afídeos. O comprimento do dia, 
tanibêm conj untamente, foi correlacionado diretamente ao núme- 
ro de insetos, não sendo encontradas referâncias sobre 	este 
fator na literatura consultada: apenas TAYLOR & PALMER (1972) 
mencionaram que afídeos raramente voam à noite. 	Concluiu-se 
que dias mais longos favoreceram o vôo desses insetos. 

Não foi possível inferir concretamente sobre o 	período 
de defasagem necessário para que os efeitos do clima atuassem 
com maior intensidade. O prazo máximo de 9 dias foi escolhi- 
do aleatoriamente, na ausância de resultados que 	indicassem 
outros períodos. Todavia os resultados evidenciaram 	tratar- 
-se de uma defasagem muito longa e que novos trabalhos sejam 
conduzidos, para se aprimorar os resultados. 

CONCLUSOES 

- As temperaturas máximas, módias e mínimas, insolação 
comprimento do dia, velocidade dos ventos, umidade relativado 
ar e precipitação, principalmente atuando de forma conjunta,a 
fetaram a bioecologia e a movimentação dos afídeos alados na 
cultura da batata. 

- A interpretação conjunta dos efeitos dos fatores clirná 
ticos sobre as populações dos afídeos deve ser preferida, em 
detrimento da avaliação individual de cada fator. 
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- Foram encontradas relações significativas entre as po-
pulações de afideos e os fatores climáticos que ocorreram an-
teriormente à data da coleta de insetos com armadilhas de Moe 
ricke, em atã 9 dias. 

- Alão dos climáticos, outros fatores, não determinados 
neste estudo, tainbóm afetaram as populações de afideos, desta 
cando-se a vegetação hospedeira (nativa ou cultivada). 
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